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Introdução

A adubação verde, é uma técnica de manejo que
proporciona melhoria das características químicas,
físicas e biológicas do solo (De-Polli et al., 1996;
Espíndola et al., 1997), além de conferir ao
agricultor certa autonomia em relação a
disponibilidade de matéria orgânica (Guerra et al.,
2003). Diversas são as espécies utilizadas como
adubos verdes, todavia, merecem destaque as da
família botânica leguminosae, por formarem
associações simbióticas com bactérias fixadoras
do nitrogênio atmosférico, o que torna disponível
quantidades expressivas de nitrogênio após o
corte das plantas.

Apesar da importância que a adubação verde
pode representar nas unidades de produção
familiares, freqüentemente, não se adota a prática
do pousio pela limitação de área física, em função
da exploração intensiva das áreas, o que restringe
em muitos casos o uso desta prática. Portanto,
outras formas de manejo da adubação verde tem
sido avaliadas, como por exemplo, o cultivo de
espécies econômicas entre faixas intercalares
(Alves, 1999; Moreira, 2003) e em consórcio
(Ribas et al., 2002) com leguminosas.

Dentro deste contexto, destaca-se o feijão guandu
(Cajanus cajan L. Millsp.), leguminosa semi-
perene, adaptada às condições de clima tropical.
O guandu é uma espécie tradicionalmente
utilizada como adubo verde. Contudo, aspectos do
manejo desta espécie, como o efeito de diferentes
arranjos populacionais nas características de
crescimento, são ainda pouco conhecidos, nas
condições edafoclimáticas da Baixada
Fluminense. Desta forma, o presente trabalho teve
como objetivos, avaliar o efeito de arranjos
populacionais na produção de biomassa, potencial
de fixação biológica de nitrogênio e estoque de
nutrientes na parte aérea de guandu.

Material e Métodos

O trabalho foi instalado no Campo Experimental
da Embrapa Agrobiologia, Seropédica, RJ, em
solo classificado como Argissolo vermelho-
amarelo, cuja análise química na camada de 0-20
cm revelou os seguintes resultados: pH(H2O)= 5,0;
Al+++= 0,0 cmolc.dm-3; Ca++= 2,6 cmolc.dm-3; Mg++=
1,2 cmolc.dm-3; P= 6 mg.dm-3 e K= 62 mg.dm-3. De
acordo com estes resultados, a área recebeu uma
adubação homogênea de P, na forma de
termofosfato magnesiano, e de K, na forma de
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Sulfato de potássio, respectivamente, nas doses
equivalentes a 80 kg de P2O5.ha-1 e 24 kg de
K2O.ha-1. O delineamento experimental adotado
foi o de blocos ao acaso, dispostos em fatorial 4 x
2, sendo que os tratamento constaram de
densidades (2, 4, 8, 16 plantas por metro linear) e
espaçamentos entre sulcos de plantio (0,5 e 1,0
m), com quatro repetições. A área total de cada
parcela foi de 24 m2, definindo-se como área útil,
os 4 m2 da região central.

O corte do guandu foi realizado quando as plantas
encontravam-se com aproximadamente 50% das
flores abertas, o que ocorreu aos 160 dias após a
semeadura, a uma altura de 0,80 m da superfície
do terreno. As amostras foram retiradas de cada
parcela, para a avaliação da produção de matéria
seca de parte aérea e posterior determinação do
teor de N (Bremner & Mulvaney, 1982), P, K, Ca e
Mg (Bataglia et al., 1983). Coletaram-se também
duas plantas de cada parcela para a determinação
do diâmetro do caule (na altura de 0,30 m da
superfície do terreno) e para a avaliação da
distribuição de matéria seca na parte aérea das
plantas (separando-se a haste, formada do caule
primário, secundário e terciário e folhas pecíolo e
folíolos). A contribuição da Fixação Biológica de
Nitrogênio foi estimada utilizando-se a técnica de
abundância natural de 15N ou δ 15N (Shearer &
Kohl, 1988), sendo obtida por meio da média de
três plantas, usando-se como testemunhas: sorgo
(Sorghum bicolor) cv. BR 601, milho (Zea mays)
cv. BR 200 e capim pé-de-galinha (Eleusine
indica).

Resultados e Discussão

O modelo de regressão que resultou melhor ajuste
dos dados observados em relação aos parâmetros
produção de matéria seca de folhas, de caule e
diâmetro de caule (Fig. 1A, B, C) foi o quadrático.
Nota-se que o aumento da densidade de plantas
na linha de semeadura e a diminuição do
espaçamento entre sulcos de plantio, acarretaram
redução da produção de folhas (Fig. 1A), de caule
(Fig. 1B) e do diâmetro de caule (Fig. 1C). Os
resultados refletem o efeito decorrente da
competição, devido a menor disponibilidade de
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Fig.1 - C  
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Fig.1 - D
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Fig. 1. Peso seco de folhas (A), de caule (B), diâmetro de caule (C) e
produção de biomassa seca total (D) da parte aérea de guandu em
função de espaçamentos entre sulcos de plantio e densidades de

plantas.

espaço para exploração do solo pelas raízes e
maior competição por água, nutrientes e luz entre
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as plantas. Resultados similares foram
encontrados por Tourino (2002), quando avaliou
diferentes densidades populacionais na cultura da
soja. As alterações marcantes ocorridas nos
diferentes órgãos da planta e no diâmetro do
caule, determinaram redução de 99% da produção
de matéria seca total de parte aérea seca (Fig.
1D), quando se compara a densidade de 2 plantas
com a de 12 plantas.m.linear-1, em ambos
espaçamentos entre sulcos de plantio.

Destaca-se, porém, que as produtividades
(produção por unidade de área), tanto de matéria
fresca como seca, não foram afetadas pelo
adensamento, em função da redução da distância
entre sulcos e aumento das densidades de plantas
na linha de plantio (Tabela 1). Portanto, a redução
da produção de biomassa dos órgãos que
determinam o desempenho individual das plantas

à medida que se aumenta a densidade
populacional é compensada pelo aumento no
número de indivíduos por unidade de área, o que
acarreta produtividade idêntica, quando se
comparam populações com duas ou doze
plantas.m.linear-1. Este efeito compensatório com
tal magnitude, também foi observado por
Fernandes et al., (1999), para diferentes
leguminosas, inclusive o guandu. Em relação à
produtividade de parte aérea fresca e seca, os
valores médios alcançados, foram de
aproximadamente, 20 e 8 t.ha-1. Torna-se
interessante destacar que, embora não tenha sido
quantificado, notou-se intensa queda de folhas
durante o ciclo de crescimento das plantas, como
pode ser visto na Fig. 2, o que indica que a
produtividade de biomassa foi superior aos valores
determinados.

Tabela 1. Produtividade de biomassa aérea seca de guandu, acumulação total de nutrientes e quantificação
da fixação biológica de nitrogênio (FBN), a partir de diferentes densidades de plantas na linha de
semeadura.

Parte Aérea - Guandu
Produtividade Acumulação Total de Nutrientes

Matéria fresca Matéria seca N P K Ca Mg
FBN**Densidade de

plantas
(n°.m.linear-1) t.ha-1 Kg.ha-1 Kg.ha-1

2 20,46** 7,93 220,56 15,81 57,86 89,04 19,66 113,71

4 18,67 7,45 198,36 13,99 55,75 79,24 17,89 117,84

8 19,00 7,65 202,08 14,54 46,03 96,78 20,34 125,97

16 21,38 8,10 217,83 14,49 59,77 87,25 19,80 134,86

C.V. 13 12 14 16 6 15 18 24
* não foi observado diferença significativa entre as densidades de plantas na linha de semeadura, para ambos parâmetros avaliados, pelo teste de
Tukey ao nível de 0,05% de significância.
** FBN: fixação biológica de nitrogênio estimada pela técnica de abundancia natural 15N ou δ 15N.

Fig. 2. Detalhe da deposição de folhas de guandu sobre o solo,
devido à senescência natural.

Assim como o observado para a produtividade, a
capacidade de estoque de nutrientes na parte
aérea das plantas, não foi afetada nem pelo
menor distanciamento entre os sulcos de plantio e
nem pelo aumento da densidade de plantas no
sulco. Em valores médios, a acumulação total de
N na parte aérea atingiu 209,71 Kg.ha-1, enquanto
o P, K, Ca e Mg atingiram, respectivamente, 15,
55, 88 e 19 kg.ha-1. Evidencia-se que, além do alto
potencial de acumulação de N do guandu, esta
espécie é capaz de acumular quantidades
expressivas de K e Ca a partir da exploração
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eficiente destes nutrientes no solo. Como
comentado em relação à produtividade, os valores
determinados na parte aérea encontram-se
subestimados pela quantidade destes nutrientes
presentes na folhas depositadas na superfície do
solo.

Em relação à quantificação da fixação biológica de
nitrogênio (FBN) atmosférico, detectou-se que
59% de N presente na parte aérea do guandu foi
derivada deste processo, independente da
densidade populacional avaliada. Desta forma, a
competição decorrente do adensamento, não
afetou a proporção de N nas plantas derivada da
FBN, o que acarretou, em valores médios, 124 Kg.
ha-1 de N ingressando no sistema a partir do ar,
indicando assim, o grande potencial desta espécie
em suprir N para desenvolvimento de culturas
econômicas, independentemente, da
disponibilidade deste nutriente no solo.

Outro aspecto positivo do guandu, diz respeito ao
nível de ocorrência de espécies da vegetação
espontânea nos diferentes arranjos populacionais.
De acordo com avaliação visual, observa-se que o
adensamento de plantas, proporciona redução da
incidência das espontâneas, quando contrastado
com as menores densidades populacionais (Fig. 3
e 4).

O efeito supressor na vegetação espontânea, em
função do aumento da densidade populacional, é
um aspecto que deve ser considerado no
momento de implantação desta espécie e,
principalmente, se houver restrições quanto a
mão–de-obra.

Fig. 3. Detalhe da ocorrência de vegetação espontânea sob o dossel
de guandu com alta densidade populacional.

Fig. 4. Detalhe da ocorrência de vegetação espontânea sob o dossel
de guandu com baixa densidade populacional.

A estratégia a ser adotada para a implantação da
adubação verde com guandu dependerá da
análise de alguns aspectos relevantes. Conquanto
o aumento da densidade de plantas acarrete
aumento proporcional na quantidade de sementes
utilizadas, o adensamento proporciona maior
cobertura de terreno, o que reduz a presença de
ervas espontâneas. Após a roçada do guandu,
caso seja desejável a manutenção de palhada
mais facilmente distribuída sobre o terreno, por um
período mais longo, o adensamento favorece este
processo, pois mantém maior número de hastes,
do que em densidades menores, além das
mesmas apresentarem menor velocidade de
decomposição que as folhas (Moreira, 2003).

Conclusões

• O guandu compensa a diminuição da produção
individual de matéria seca de parte aérea com
o aumento da população de plantas, o que
mantém inalterada a produtividade de parte
aérea com o adensamento de plantas.

• O aumento na densidade de guandu, não afeta
a proporção de N presente na parte aérea das
plantas, derivado do processo de fixação
biológica da atmosfera.
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